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METAMORFOSE CRIMINOLÓGICA 

 

Geovana Lara Clemente Rocha 

Acadêmica de Direito - UFG Campus Goiás. Integrante do Coletivo Feminista GSEX, CAXIM 

e PET-Vila Boa. 

 

Hoje eu vim contar  

Sobre quando eu  

Comecei o meu 

Despertar... 

 

Na fase de “ovo” sai do meu lugar 

Em busca da transformação  

A 900 quilômetros do meu lar  

Comecei a minha formação  

 

Logo no primeiro semestre  

Apresentaram a criminologia  

Aprendi com Baratta, o mestre  

Temas que eu não conhecia  

 

O primeiro é a ideologia da defesa social  

Confronta as teorias da criminalidade  

Uma ciência e uma práxis penal racional 

E com o respeito à subjetividade  

 

A teoria do etiquetamento social  

Trouxe o choque da realidade  

Estigmatiza de um criminal  

Apontado na marginalidade 
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Na fase dois me transformei “lagarta” 

Conheci a borboleta branca na Segunda 

A pesquisa acadêmica na Quarta 

Junto com uma vontade de luta, absurda  

 

 

Mulheres mães no cárcere esquecidas  

O princípio da pessoalidade esquecer 

Criminosas, rotuladas e estigmatizadas  

(Re) condenadas a seus filhos, perder 

 

Lei número 13.257 questionado 

Liberdade para exercer a maternidade  

E até o Estatuto da Criança violado 

Mães e filhos separados da realidade 

 

HC coletivo 143641 parecia solução 

Lutar pelos direitos da maternidade 

No cárcere onde o objetivo é punição 

No fim silenciadas pela hostilidade  

 

Na fase três a “pupa” me tornei  

E monitora de criminologia  

De felicidade, emocionei 

Com a minha ideologia  

 

Em Criminologia Crítica me aprofundei  

Presença de mulheres não encontrei 

Com Zaffaroni e Juarez Cirino, apaixonei  

Na Criminologia Feminista empoderei  

 

Bacurau, pelas lentes da crítica criminologia  
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Coronelismo, regionalismo e Lunga estigmatizado  

Quais os limites da defesa social como ideologia?  

Na resposta à violência com um povo subalternizado  

 

Debate sobre a importância de saber o seu espaço  

Da ideologia dominante possuidora da realidade  

Bacurais, presente e passado no real e no filmaço  

Eliminação dos nativos e das subjetividades  

 

Minha caminhada academial  

Transformou-se metamorfose 

Encontrei borboleta primordial  

E tive do conhecimento overdose 

 

A borboleta violeta veio como um furacão  

Poetisa, militante feminista e professora 

Colocou-me no casulo da transformação  

Metamorfose radical com essa mentora  

 

A borboleta branca chegou de mansinho  

É a responsável por essa trajetória  

Encantei-me com o seu jeitinho 

E espero mais página na história   

 

A borboleta azul veio como um presente  

Chegou e encontrei uma admiração 

Da nossa amizade e conexão crescente  

Surgiu a minha grande inspiração  

 

Na fase quatro, uma surpresa  

Liberdade alcancei  

Não me sinto presa  
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Borboleta me tornei 

 

A Criminologia me transformou  

E me sinto pronta para mudar  

Essa borboleta que se formou 

Novos ares vai transformar 


